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fis liberdades e não a liberdade 
  

- De facto, a liberdade não existe. 
Conceito universal, a ideia de liber- 

dade contem apenas o que é essen= 

cial ás liberdades reais, aquilo que 

estas são, abstraídas do que as carac- 

O teriza individualmente. Não queremos 

dizer, porém, que nos seja vedado fa- 

jar de liberdade, por isso que abstrair 

e generalizar são funções próprias da 

ossa inteligencia, O que importa é 

azer a distinção prálica entre 

fade e liberdades; aquela, ideia abs- 

drafa, estas, realidades concretas, pa- 

ta nos convencermos de que, comba- 

veado a liberdade que ao individua- 

tismo serviu de bandeira de guerra, 

= pão negamos, ipso facto, liberdade ao 

homem, algemando-o á tirania, mas 

lhe reconhecemos e garantimos as li- 

berdades reais, unicas compativeis coma 

a inter-dependencia social e com a 

Autoridade. 
Com a liberdade, pura abstracção 

implantada nas Constituições dos Es- 

tados, diz a experiencia que o lndivi- 

duo nada ganhou, antes perdeu. A 

não ser aquele que, á sombra dela, 

se soube arranjar, em detrimento &e 

tantos quantos, abandonados à cega 

luta pela vida, sem pretecção do Es- 

tado, que lhes era devida, cairam na 

miséria, A prova está feita, aí paten- 

te na miseravel situação do trabalha- 

dor, que, mais fraco como é na sua 

posição social, embora prestante como 

nenhum outro factor económico no 

bem geral, havia de caír, ferido quá- 

si sem remédio, no combale encarni- 

cado pela vida, 

Se assim não fôra, não se falava 

nunca do problema economico-social, 

nem o Estado mudava de orientação, 

do alheamento em que viveu, para a 

sua intervenção necessaria e eficaz 

na vida da nação, 
Ora, a realidade social, a que não 

podemos fugir, impõe que nos deixe- 

mos de abstrações, daquelas que in- 

formaram toda a doutrina demo-libe- 

ral, desde o século XVIII para cá, sob 
pena de não nos entendermos com as 

ideias fundamentais do Estado Novo, 

nem, sobretudo, pormos fim ao cãos 

económico-social, com lutas fraticidas 
e prejuiso de todos, Compreender a 

doutrina do Estado Novo é compreen- 

der a realidade, tal qual se nos apre- 

seata e impõe. Ajustarmo-nos á reali- 

dade não é diminuirmos a nossa li- 
berdade, mas torna-la eficaz, pela 

única objectividade que lhe cabe na, 

interdependencia social. Sabe-se que 

não ha sociedade onde não ha o prin- 

cipio orientador da Autoridade ; sabe- 

se isto, como uma verdade inconcus- 

sa, irrefragavel, imposta pela ordem 

natural das coisas humanas. Ajustada 
com as verdadeiras liberdades que ao 

homem pertencen! na sociedade, a 

Autoridade não as nega, tão as pode 

negar, porque é a sua natural garan 

tia, Incompatibilidade havia, sim, mas 

liber-) 

  

nos extremos em que se colocavam a 
Autoridade e a liberdade, abstraídos 
da sua fonção social. Então é que 
eram contrarias, excluindo-se, comba- 

tendo-se sem relaxo ; e só se conci- 

liariam alguma vez, pela força das 

circunstancias. Em regra, como con- 
trarias, uma havia de esmagar A ou- 

tra, Não foi, de facto, isto assim ? 
O Estado Novo não prega a liber- 

dade, mito ideológico, metafigico tão 

sômente, como se o concreto não exis» 

tisse; mas fomenta, garante as legiti- 

mas liberdades individuais, aquelas 

que existem em sociedade, e são ne- 

cessarias ao progresso do individuo e 

da Nação. 
Sea expressão jurídica das Jliber- 

dades são os direitos e estes têem por 

limite natural os deveres jurídicos, a 

que vem a liberdade abstracta, sem 

correspondente prálico na vida so- 

cial?! Não te encarregou a experien- 

cia de quási dois séculos e meio, de 
demonstrar o nosso êrro, para conti- 

nuarmos aferrados a um mito que 

foi desastroso ? 
Portanto : pelas liberdades contra 

a liberdade, para bem individual e 
colectivo, 

A..P, 

quem 

Centenário la “Sebenta, 

O Despertar, nosso colega de 
Coimbra, recordou no seu nume- 
ro de 28 de abril, que principia- 
ram nesse dia de 1899, ha, por- 
tanto, 35 anos, os celebres e 
inolvidaveis festejos do Cente- 
nrrio da Sebenta, cuja realisação 
vincou profundamente o espirito 
da geração academica que os le- 
vou a efeito. 

E' certo. Fez, pois, 35 anos 
que, pela vez primeira, visitamos 
Coimbra, tomando parte, com 
um grupo de estudantes de 
Aveiro, na brincadeira que tan- 
tas saudades ainda desperta. 

Bons tempos, esses. 
E felizes... 

R HORA be6nb 
Em Aveiro, que saihâmos, as 

ultimas instruções do sr. Minis- 
tro do Interior sobre a hora legal 
ainda não tiveram observação 
por parte das autoridades. E que 
o sacristão, ali, de S. Domingos, 
continua com o relogio atrezado 
uma hora, talvez á espera de que 
o obriguem a levar os ponteiros 
ao sitio... 

Não se explica doutra manei- 
ta... 

Ver a 4º página 

    

  

  

Dr. Jaime de Magalhães Lima 
  

A homenagem que lhe vai ser presíada 

no seu refiro da Quinta de S. Francisco 

Está defenitivamente assente que seja no dia 17 de junho a 

grande romagem dos aveirenses à Quinta de S. Francisco, em Ei- 

xo, onde ha muitos anos reside, com sua familia, o ilustre pensa- 

dor e escritor, dr. Jaime de Magalhães Lima, lidima gloria de Avei- 

ro, e para lhe testemunhar o muito que lh querem o seus conter- 

Tancos. 

Como é sabido, Jaime de Magaihães Lima é um grande nome 

das letras portuguêsas, uma alta figura de intelectual que honra a 

nossa terra, 
A sua vastissima obra literaria de romancista, de filosofo, de 

artista, de sociologo, de ensaista; a sua orientação pacifista e hu- 

manitaria; a sua bondade tolstoiana; o seu espiritualismo de asce- 

ta; a admiravel isenção da sua vida toda consagrada ao Pensamen- 

to, merecem bem, segundo cremos, todo o aplauso, não só dos 

aveirenses, mas também o de aqueles homens que em Portugal se 

dedicam aos trabalhos mentais e teem em apreço os 

valores. 

nossos aitos 

Por isso a manifestação que se lhe prepara é justa e hade 

constituir, concerteza, um dos maiores acontecimentos a registar 

nos anais da história de Aveiro. 
A comissão, que já tem em seu poder imensas adesões, vai 

elaborar o programa de acordo com os representantes da freguesia 

de Eixo, onde a ideia foi recebida no meio de indiscrilivel entusiasmo, 

Publica-lo-hemos dentro em breve. 

Sábado, 5 de Maio de 1934 

ENOCRÓTO 
Semanário Renublicano de Áveiro === E= 

Director e 

Efemérides 
1786 — Abertura dos estados 

gerais de Versalhes. 
1789 — Início da 

Francêsa. 
1805 — Nasce Jacoby, celebre 

republicano federal alemão. 
1910 — Roosevelt, atual presi- 

dente dos E. U. da América, pro- 
nuncia, em Cristiania, um nota- 
vel discurso sobre a paz univer- 

sal, 

Revolução 

  

Chá dançante 
Uma comissão de senhoras 

desta cidade composta por D. Vir: 
ginia de Quina Domingues Feér- 
reira, D. Fernanda Vilas Bôas do 
Vale Pires, D. Leonor Alves Ma- 
chado Cruz, >. Maria Joana Bran- 
ca de Melo Patêna e D. Alda ida 
Cruz Ferreira promoveu e levou 
a efeito, ante-ontem de tarde, no 
Pavilhão do Parque, uma festa a 
favôr da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, que esteve bastan- 
te concorrida e decorreu muito 
animada. 

A falta de espaço inibe-nos de 
fazer um circunstaciado relato das 
horas excelentes passadas no pi- 
toresco recinto, que é uma das 
melhores obras camarárias do dr, 
Lourenço Peixinho, como o cons- 
tatam todas as pessoas de bom   gosto, quer da terra, quer de fóra. 

Proprietário 
| Editor e eu 

N.º 1522 
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Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representoção exclusiva de publiciãade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

Reviravolta Salazar na capital do norte 
ue () 

Ser ou não ser, eis a questão. 
A Montanha, do Porto, em 

virtude das suas continuas ama- 
consideramo-la cada 

não 
bilidades, 
vez mais impagavel, Agora 
quere que sejâmos jorn-listas 
No entretanto já nos chaniou 
presado colega, duma vez; dis- 
tinto jornalista, doutra e também 
estimado confrade. Isto fóra o 
resto, que-fica de remissa para O 
dia do ajuste de contas... 

Mas para que ha-de a Monta- 
nha ser, assim tão sectaria ? 

O 28 de Maio estonteou-a 

demora é capaz de dar... 
maluca. 

Excursões 
Começou Aveiro a ser visitada 

pelos estranhos, tendo esta sema- 
na já aqui estado uns poucos de 
carros ligeiros e camionetes, duas 
das quais conduzindo estudantes 
de Viana do Castelo. 

Como todas às coisas para se- 
lembradas 

pedimos outra vez á Comissão 
de Turismo que não se esqueça 

a sua 
existência, de o tornar conhecido, 

rem vistas devem ser 

do Pargne. De indicar 

de o réclamar. 
Valeu ? 
  

Este número foi visa- 
do pela Censura 

  

MONDMENTO AOS MORTOS DA GUERRA 
Como no ultimo numero dissemos 

teve logar em 27 de Abril a inaugu- 
ração do monumento aos mortos da 

Grande Guerra, que a Camara Muni- 

cipal fez erigir no principio da Ave- 

nida Central. E/ simples essa memó: | 
ria, mesmo porque para mais não das | 

vam 05 recursos do Mnnicípio. No en- 

tretanto o seu valor artístico, sobres- 

saindo, impõe-se á admiração de 

quantos reconhecem no escultor Sou- 
sa Caldas uma conpetencia para tra- 
balhos deste genero, 

Na frente do pedestal onde se apoia 

o soldado, em posição de atirador, fi- 

guram as armas de Aveiro, tendo na 
parte superior a seguinte legenda a 

letras de ouro: 

AOS MORTOS DA GRANDE 
GUERRA 

e em baixo 

1914-1918 

Dos lados, os nomes das vitimas da 
borrorosa carnificina, pertencentes ao 

concelho, nuns quadros assim; 

1915 

Cabo marinheiro Marcelino. 
2º Cabo de Inf, 14, Eduardo Cli- 

muco C, Meireles, » 

1916 

Soldado de Inf. 24, Luiz da Cos- 
ta Estremadura, 

1917 

Soldados de Inf. 24, Antonio Lo- 
pes dos Santos e João Nunes Pelica- 
no, 

1917 

1º cabo de Inf. 24, Manuel da Sit, 
va e soldado de Inf. 31, Porfírio Mó- 
ta. 

1917 

Soldado de Inf, 24, Manuel Fer- 
reira de Carvalho. 

1917 

1º cabo de Inf. 24, José Gonçal- 

ves Coelho e soldado de Inf. 24, Ma- 
nuel Marques de Almeida. 

1917 

2º sargento de Inf. 5, Aurelio 
Ferreira, 

1918 

Saliados de Inf. 24, José Martins 

Bastos e Manuel Marlo Ferreira. 

1918 

Soidado de Inf. 23, Manuel dos 
| Santos da Silva e soldado de Inf. 24, 
José Rodrigues Azevedo. 

! 1918 

Soldado servente de Art, 2, 

Inf. 2. José Marques da Silva. 

1918 

1º cabo António Maria de Matos. 
Só lamentâmos que este monumen- 

tanta 

achâmo-lo 

condigno daqueles a quem fica per- 

to tivesse sido inaugurado com 

precipitação, De resto, | 

petuando a memória, 

IMPRENSA 
«GAZETA DAS CALDAS» 

Este jornal regionalista 

  

  

  

de 

tal maneira que se o reviralho se 
em 

  

Antó- 

nio Rodrigues Sobreiro e soldado de 

das 
Caldas da Rainha, que tem por 
director o sr. Nobre Coutinho, 
publicou um numero de home- 
nagem ao mestre pintor José Ma- 
lhõa, natural daquela terra, onde 
agora foi criado um Museus de 
arte com o seu nome. 

Primoroso, sob todos os pon- 
tos de vista. 

— — ana — —— 

Tas pandas 935... 
Para os lados de Sá parece 

que dois pombinhos resolveram 
unir-se sem as formalidades le- 
gais e... bateram as azas. 

A pomba era uma ave linda. 
Mas o peor é o resto...   

  

  

Doenças dos olhos 
Em virtude do sr. Dr. Cunha Vaz ter de se ausentar para o estran- 

geiro, em viagem de estudo, 
desta cidade hoje e nos 

Porem qualquer cliente que assim o desejar pode ser atendido dosto seu pequeno almoço no Miomu=,   não dd consultas no Hospital 
dias 12 e 19 do corrente mês.» 

os dias uteis, em Coimbra, pelo sr. Dr. Abilio Justiça 

  

Foi imponente, apoteotica, mes- 
mo, a recepção feita, no Porto, 
ao ilustre presidente do Conse- 
lho que, faz hoje oito dias, visi- 

: tou, oficialmente, a invicta cida 
ii de, 

Milhares e milhares de pes- 
soas o aclamaram nas ruas, sau- 
dando-o com calor e entusiasmo. 
Em sua honra houve uma sessão 
solene no Palacio da Bolsa que 
assumiu extraordinarias propor- 
ções de brilhantismo. Falaram 
nela, como representante do mu- 

nicípio, o velho republicano dr. 
Aifredo de Magalhães, sempre pa- 
triota, e o chefe do distrito além 
do homenageado. Discursos ma- 
gistrais, que temos pena de não 
poder reproduzir integralmente, 
Todavia, é bom que se fixem es- 
sas passagens da oração do sr. 
governador civil; 

«Diz-se que o Porto, que o 
  

Museu de Aveiro 
dO e 

Na exposição que a ilustre 
pintora D. Eduarda Lapa acaba 
de realisar na Camara Municipal 
de Coimbra foram adquiridos 
dois quadros para o Museu des- 
ta cidade. Um, representando a 
Capela do Senhor das Barro- 
cas, o belo monumento da nossa 
terra que Dieulcfoy considerou 
como uma transcrição muito in- 
teressante dos batisterios de Pisa 
e Florença e gue o talento de D. 
Eduarda Lapa focou num aspec- 
to curiosissimo, é comprado por 
subscrição de varias entidades 
locais; o outro, Oleiros, foi ofere- 
cido pelo capitão dr. António Ta- 
vares Lebre, que, tendo já con- 
corrido com valiosos auxílios pa- 
ra alguns importantes melhora- 
mentos na visinha freguesia das 
Aradas, donde é natural, quiz dar 
agora à cidade de Aveiro uma 
prova da sua afeição, um exem- 
plo de benemerencia e aito inte- 
resse pela sua cultura artística, 

Os Oleiros, pintado em Ang:- 
ja em 1933, tela cheia de obser- 
vação e merecimento, que cus- 
tou ao nosso presado patrício 
1.500$00, fica bem, como a Ca- 
pela do Senhor das Barrocas, na 
magnifica galeria nova do Mu- 
seu, ao lado dessa luminosa 
mancha da Costa Nova do Pra- 
do em Festa, de Fausto Sampaio, 
a que aludimos no numero da 
semana passada e do riquissimo 
Interior da igreja de Jezus do 
grande aguarelista Alberto de 
Sousa, oferecido pelo Junta Ge- 
ral do Distrito da presidencia 
do sr. coronel Joaquim Torres. 

Estes quatro quadros, que, 
dentro do curto espaço de um 
ano, o nosso Museu conseguiu 
obter, são o nucleo da colecção 
de pintura contemporanea de que 
o Museu de Aveiro estava deser- 
to. 

O amigo dr. António Lebre, que 
gosa, com sua ilustre familia, du- 
ma grande consideração no nos- 
so meio, torna-se, com o seu in- 
teligente e generoso gesto, credor 
do reconhecimento da cidade e 
de todos os cultores da arte em 
Portugal, reconhecimento esse de 
que, na nossa qualidade de avei- 
renses, nos fazemos interpetres, 

consignando-o nas colunas de 
O Democrata. 

O TEMPO 
Entrámos no mez de Maio, o 

chamado mez das rosas. Porém, 
estas, ainda não desabrocharam 
porque a chuva e o frio teem si- 
do implocaveis, 

Se assim continua—mau ven- 
to vai à caldeira... 

Quando fôr ao Porto, tome o 

  

    

| mental Café. 

  

Norte é revolucionario. Não é 
assim, Sr. Presidente, 

E” verdade que o Porto ama e 
quere a sua Liberdade, que dela 
não prescinde, mas essa Liber- 
dade não é aquela em nome da 
qual se escarneciam e se insul- 
tavam constantemente, nas ruas, 

as figuras mais prestigiosas da 
Pátria; não é aquela de que se 
serviam os bandoleiros para as- 
saltar traiçoeiramente, pela cala- 
da da noite, os domicilios partfi- 
culares, arrancando ao seio das 
familias indiferentes às lagrimas 
das mães, esposas cu filhas, 
aqueles que tinham cometido o 
crime estupendo de desejar uma 
Pátria redimida, para em segui- 
da os trucidar na via publica; 
não é aquela que garantia a im- 
punidade aos que cobardemente 
assassinavam os chefes do Esta- 
do. 

A liberdade que o Povo do 
Porto quere é a Liberdade que 
lhe permita trabalhar sem per- 
turbações nas suas oficinas ou 
no amanho das suas terras, que 
lhé dê a certêza do dia de âma- 
nhã, que lhe garanta a prática 
de todos os actos que não ofen- 
dam os direitos dos seus iguais. 

Foi em nome dessa Liberdade 
que o Norte, ao dealbar do 28 de 
Maio, disse aos políticos: é tem- 
po de acabar o festim e que o 
exército, à voz de comando do 
Grande Soldado que foi Gomes 
da Costa, tomou a posição de 
sentido. 

Senhor Presidente! O Povo 
Nortenho, leah, bom e generoso; 
trabalhador incansavel que passa 
as noites, não ás esquinas das 
vielas, mas no seu leito para no 
dia seguinte trabalhar mais e me: 
lhor, é conseguentemente interes- 
sado, apaixonado pela vida poli- 
tica do país. 

Todos os detalhes da sua ad- 
ministração o impressionam e 
comenta sempre com entusiasmo 
e com patriotismo a obra do 
Governo. 

—Senhor Presidente: 
Eu posso afirmar solenemente 

em nome do Porto, em nome de 
todos os que teem que perder, 
que a Capital Nortenha está con- 
vosco, não apenas para vos ren- 
der homenagens, mas para todos 
os sacrifícios.» 

Depois disto, Salazar deve ter 
regressado a Lisboa deveras sa- 
tisfeito com a consagração — 
porque se transformaram numa 
verdadeira consagração as mani- 
festações de que foi alvo. 
2 mms 4 o me 

Dispensário Anti-Taberculoso 

Tem âmanhã logar, pelas 15 
horas, a inauguração desta casa, 
situada numa das transversais da 
Avenida Central, e de que fol 
nomeado director, mediante con= 
curso, o sr. dr. Aderito Madeira, 

Depois das 16 horas, até à 
noite, o Dispensario Anti-Tuber- 
culoso de Aveiro ficará aberto 
ao publico afim de ser visitado. 

  

Remember 
m=0== 

«O poder é detido quási sem 
interrupção pelo P. R. P. (Parti- 
do Republicano Poruguês) que 
foi a maior fôrça organizada do 
regime e que perante a fraque- 
za e desorientação dos outros 
ainda consegue, por equilibrios 
malabares, impôr-se-lhes eleito- 
ralmente, Ora êsse partido, sem 
direcção firme e hoje sem ptinci- 
pios, seguindo uma politica opor-   tunista, de aventura, representa o 
maior perigo para a República.» 

(Do jornal O Mundo, de 15 
de Abril de 1926).



  

Instruir! Instruir! 

Ne APRIINA TUA LA DIA 

A inauguração do edificio escolar de Cancias 
dá ensejo do reóosijo de tôda à iregucsia 

Dia de festa na aldeia, Dia de con- 
tentamento, de alegria, de regosijo, de 

entusiasmo pela inauguração do novo 
edifício escolar da freguesia, 

Eram perto de 14 horas quando, 
no comboio de Aveiro, chegaram ao 
apeadeiro de Canelas os srs, major 
Gaspar Ferreira, governador civil do 
distrito; capitão Quina Domingues, co- 
mandante da policia; alferes Gumer- 
zindo da Silva, Raul Leite e Maia Ro- 
mão, inspector e sub-inspector esco- 
lares e o director deste periodico, que 

O representava, 
A Junta de Freguesia, composta dos 

srs. Manuel Domingues da Fonseca, Ca- 
milo da Silva Rego Junior e Manuel 

“Domingos da Cruz com a professora 
sr; D, Maria Isabel Farto Ferreira 
Ramos e ainda o sr. padre João Va- 
lente, representante da Câmara de Es- 
tarreja, apresentam comprimentos, en- 

quanto mo ar estralejam foguêtes e a 
musica mova de Salren executa uma 
marcha do seu reportorio, 

Vê-se que Canelas está radiante, O 
seu povo veio também ao nosso encon- 
tro e juntamente com as crianças for- 
mou o cortejo que se dirigiu á Escola, 

Esta é um edifício soberbo, amplo, are- 
jado, higiénico, A luz entra-lhe por 
todos os lados. Fica num alto e de- 
ve-se aos esforços da Junta, que o le- 

.vantou depois de obter a comportifi- 
cação do Estado e ainda o valioso au- 

xilio do sr, dr. Amandio Pinto, distin- 
tissimo medico com nome em todo o 
pais e que é filho daquela freguesia, 

A fita que vedava a entrada cor- 

tou-a o sr, Governador Civil sobre 
quem, nesse momento, foram lança- 

- das muitas petalas de flores pelas 

crianças que o rodeavam e que logo 
subiu ao primeiro andar onde, ao 

som da Portuguêsa, içou a bandeira 

pacional entre vivas á Palria e á 
Republica, 

A seguir teve logar uma sessão so= 

lene, Preside o sr. major Gaspar Fer- 

reira secietariado pelos srs. major 

Afonso Lucas, padre João Valente, 

Raul Leite, que tambem representa- 

va osr. dr, Braga Paixão, Director 

Geral do Ensino Primario, Camilo da 
Silva Rego, Manuel Domingues da 

Fonseca e a sr” D, Isabel Ramos, 

O primeiro discurso é o do sr, pa- 

dre João Valente, a quem a Junta de 

Freguesia incumbiu de saudar o che- 

fe do distrito e quantos o acompanha- 

ram, dando a Canelas a honra da sua 

comparencia no acto solene, Fala 

tambem como representante da Car 

mara de Estarreja, de que é vice-pre- 

sidente, dizendo que dá os parabens 

pela obia que significa um grande 

melhoramento para Canelas. Associa- 

se, por isso, ao seu justificado regosi- 

jo, que, tanto pelo aspecto local co- 

mo pelo aspecto social, é digo do 

concurso que lhe presta, Mesmo por- 

que o que ss aproveita da vida é o 

bem que se fez, o bem que se espir 

Termina com um viva á freguesia 

de Canelas, calorosamente correspon- 

dido. 
Segue-se a menina Maria de Lour- 

des Marques Baptista que, de cima 

duma cadeira, diz: 

Escola ! 
Luz sacrossanta da 

quanto te adoro ! 
Com que alegria eu a frequento e 

que prazer infindo en sinto ao pro- 

munciar esta palavra ! 

Berço da instrução lhe chamam, € 

eu acrescentarei — Laz da vida ! 

E' o que V, Ex." sr. Inspector Es- 
colar vem inaugurar, 

Peço humildemente perdão se na 
minha maneira de vêr não expresso 
bem o significado da palavra, 

Creança ainda e que da escola es- 
tou a colher os benefícios que me 
ha-de fazer algiem, preparando-me 
para a vida futura, não posso deixar 

de assim a classificar, porque vida 
sem luz não é vida: é martírio, é 
tristesa, é cegueira ! 

Berço da instrução, onde a profes- 

sora é a mãe dedicada que, com cari- 
nho, cuidado e clareza nos ministra, 

em bases sólidas, a maléria instrutiva 

-— como eu te adero, é Escola ! E co- 
mo anseio colher os teus benefícios | 

Permita-me Ex "º sr, Inspector Es- 
colar que em meu nome e no das mi- 

nhas companheiras lhe apresente os 
nossos agradecimentos pela honrosa 
presença de V. Ex.º á inauguração 
desta grandiosa obra. 

E' V. Exº o digo representante 
do nosso Governo a quem se deve, 

em parte, êste grande melhoramento, 

Queira, pois, V, Ex* ser o porta-voz 

instrução — 

  

dos alunos desta escola, expressando- 
-lhg a alegria e o agradecimento dos 
filhos de Canelas, 

Sirva-se, tambem Ex,”º Sr, comu- 
nicar a S, Ex? o Senhor Doutor Oli- 
veira Salazar que o seu nome nos é 
invocado como o restaurador da nos- 
sa Pátria a quem a História, decerto, 
lhe gravará o nome em letras de 

onro. 
E agora, meus senhores, glorifique- 

mos o homem que, num esforço di- 
gvo de admiração, jem sabido elevar 

o nome de Portugal : 
Viva o sr, Dr, Oliveira Salazar ! 
Viva o sr, Presidente da Republi- 

ca! 
Viva o sr. Ministro da lostrução ! 

Viva a Pátria ! 

Eatusiaslicamente correspondidos, 

tambem, após esta manifestação, que 

uma salva de palmas remetou, é con- 

cedida a palavra á sr.º D, Isabel Ra- 

mos, A distinta professora de Cane- 

las, em cujo rosto se vislumbra a 

maior satisfação, exprime-se deste 

modo: 

Se o dia de hoje é de regosijo para 

o bom povo desta freguesia não o é 

menos para mim, que abraço com ter- 

nura os seus filhos, emprestando-lhes 

um pouco da minha alma, acalentan- 

do-os com a minha dedicação. 

Inaugura-se hoje a nova escola, o 

novo santuário onde se ministra a ins: 

trução primária que há-de preparar a 

luz do cérebro dos homens de áma- 

nhã; e eu lamento, meus senhores, 

não ser possuida de dotes oratórios 

para elogiisntemente poder exaltar 05 

esforços dispendidos em prol de tão 

importante melhoramento, 

Esta obra, que representa uma an- 

tiga aspiração de toda a freguesia de 

Canelas impunha-se por uma absolu- 

ta necessidade, visto a casa onde fun- 

cionavam as aulas não ter condições 

higiênicas e faltar-lhe absolutamente 

tudo. O seu povo assim o compreen- 

dia e num rasgo de bem querer con= 

tribuiu para que a sua freguesia po- 

desse acompanhar o progresso e à ci- 

vilização, 

Possuía o templo de Deus; falta- 

valhe o templo da instrução e sem 

iustrução não se podê ajuizar a pure- 

za da divindade, 

Esião ligadas a esta importante 

obra entidades e individualidades que 

são dignas do maior reconhecimento 

peloesforço e boa vontade com que 

trabalharam para o exito alcançado, 

O seu início, a segurança da reali- 

dade, os serviços prestados pela Junta 

de Freguesia, o alento da Ex” Cama: 

ra Municipal, à importante dádiva do 

dístinto operador cirúrgico, dedicado 

filho desta ferra, sr, dr. Amandio Pio- 

to, & os sentimentos de pura justiça 

que animaram S, Ex.* o sr. Ministro 
da Instrução na comparticipação do 
Estado não podem ficar no oivido, e, 
interpretando o sentir dêste bom povo 

eu quero aqui afirmar o seu testemu- 
nho de afecto intimo, louvor e grati- 
dão pelos dedicados esforços cm: prol 

de tão importante benefício, 

Aspira ainda esta freguesia pelo 

desdobramento das classes para me- 

lbor aproveifamento do ensino e dis: 
so se tem interessado a Ex.Zº Inspec- 

ção Escolar por lhe reconhecer essa 

grande necessidade, que, estou conven- 

cida, se obterá em curto espaço de 

tempo. 

Saibâmos esperar e tenhâmes fé, 
Hoj» já temos escola | E se me as- 

secie de alma e coração ae regosija 
publico é porque me considere fazendo 

parte deste laborioso e honrado povo 
a quem felicito e de quem espero a 

ajuda na propaganda contra o anal- 
fabetismo. 

Porque, meus senhores, a escola 
não deve representar apeuas a vaida: 

de dum povo: é preciso elevá la á 

altura do fim para que foi creada, 
dando-lhe vida, para que os seus 

efeitos, além de melhorar a humani- 

dade, possam corroer esse cancro que 
tira ao homem o valor intelectual, 

Dsvemos aproveitar os beneficios 

da instrução enchendo de luz o espi- 

rito para termos o verdadeiro conhe- 
cimento do amor á verdade e assim 
podermos formar uma suciedade de 

bons patriotas, Por isso eu exorto os 

pais a que enviem os filhos á esco- 

la, esforço minimo para a grande ele- 
vação :. que todo o homem tem direi- 

to, tanto mais que para nos tornar- 

mos uteis ao nosso semelhante e a 

nós mesmos, é preciso saber ler, es- 

crever e contar, 
O que a escola nos ensina servir- 
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nos-á de auxilio no decorrer da vida 
e por isso eu apelo para o vosso brio 

de pais extremosos, 

Instruir os filhos é concorrer para 
a civilização dos povos; e nós preci- 

samos de nos elevar afim de alcan- 

carmos o nível da cultura, instrutiva 

para, com orgulho e desassombro, po- 

dermos dizer como o imortal Poeta; 

Esta é a ditosa Pátria minha ama- 
da! ! 

Antes de terminar cumpre-me o de 
ver de saúdar o sr. Governador Civil 
e agradecer-lhe a subida honra da 

sua presença à inauguração desta es- 

cola. Foi V. Ex* meu professor du- 
rante tres anos, tendo recebido ensi- 

namentos tão uteis para a minha vi- 
da de profeesora que não posso dei- 

xar de o classificar de meu ilustre 
mestre, Por isso avaliará V, Ex* a 
alegria que sinto neste momento por 

o ver nesta escola presidir á sua inau- 

guração. 

Reconhecida também ao meu Ex,"º 
Inspector, a todos agradeço. E agora, 
povo de Canelas, ajudai-me com en- 
tusiasmo neste brado sincero : 

Viva a Pátria ! 

Viva!—repetem os circunstantes 

Depois fala o sr, Inspector da Re- 
gião Escolar, Raul Leite, que felicita 

os habitantes da freguesia por terem 
conseguido o que era uma velha as- 
piração sua, E exclama: é preciso 

combater a má educação do povo pe- 
los habitos de trabalho, de polidez, 

pela nossa conduta, dando bons exem- 

plos, E' preciso dar ao ensino o que 

os Poderes Publicos exigem dele. E” 

preciso faz:r da vida um evangelho 

de luz, de amor, de harmonia eo- 
tre os povos, 

Termina por se associar á homena- 
gem prestada à quantos concorreram 
para a construção do edificio. 

O sr. Maia Romão, sub-inspector 

escolar, anocia-se tambem á festa co- 

mo lusiada e por ter dedicado quasi 

toda a sua vida á causa da instrução 
popular. 

São dignos dos maiores louvores 
os que contribuiram e levaram a bom 

termo a edificação da nova escola de 

que a freguesia de Canelas tanto pre- 

cisava. Exorta os pais a mandarem os 

filhos receber o ensino; sauda na pes- 

soa do sr. Governador Civil o Estado 
Novo e, em especial, o sr, dr, Oliveira 

Salazar para dizer no fim: são para 
os professores as minhas ultimas pa- 

lavras e por isso lhes peço o cum- 

primento do seu dever, Se somos a 

geração do resgate é preciso que-—a 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

A. D. Ovarense 1--Galitos O 

No encontro efectuado domin- 
go entre a Associação Desportiva 
Ovarense e o Club dos Galitos, 
saiu vencedor, em primeiras ca- 
tegorias, o leam vareiro, por uma 
bola, marcada na segunda parte. 

Em reservas ganhou Galitos 
por 4-1. 

e 

A'manhã realisam-se os seguin- 
tes jogos: no Campo de S. Do- 
mingos, 4, D. Ovarense e S. €. 
Beira-Mar e em Espinho, o Spor- 
ting Club daquela praia e Gali- 
tos, desta cidade, 

Hockey 

Biarritz H, 6, 9--H. CG. de Aveiro 1 

Devido ao mau tempo não se 
realisou, segunda-feira de tarde, 
no rink do nosso Parque, como 
fôra anunciado, o sensacional en- 
contro entre o Biarritz Hockey 
Club, valorosa éguipe francesa e 
o Hockey Club de Aveiro. 

Por esse motivo defrontaram- 
-se, à noite, na Garage Avenida, 
improvisada para esse fim, tendo 
saído vencedor o team visitante 
por 9-1, 

bem da nação-—todos concorram pa- 
ra o engrandecimento da Patria, ins- 

truindo e educando, 
Por ultimo discursa o sr. 

Gaspar Ferreira, 
Agradece as manifestações de que 

fôra alvo e as dirígidas ao govêrmo 
que representa, 

O povo é preciso reunir-se para 

conseguir as suas aspirações, O inte- 

resse comum deve sobrelevar a tudo, 

E' a união que faz a força e por isso 

espera da unidade da terra, da união 
do povo de Canelas, que, no seu pro- 

prio interesse, faça os possiveis por 

vão se desviar do caminho que con- 
duz á vitoria, 

Termina e encerra a sessão com 
um viva á Patria a que se seguiram 
outros ao sr, Presidente da Republi- 

ca, ao Estado Novo, á Escola Primá- 
ria e ao povo de Canelas, 

major 

* * 

Aclo continuo leve logar um ex- 

celente copo de agua servido aos 
convidados pela Confeitaria Vilares, 

do Porto, 
Os brindes foram iniciados pelo 

vice-presidente da Camara de Estar 

reja, sr, padre João Valente, a   
  

Casa d05 Neves 
  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens 

VUidraça 

MERC 

Sementes 

Tintas 

Balanças decimais 

Oleos 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

Cimentos 

figua raz 

lo ad. 

importadas directamente da Holanda, acompanha= 

das dos respectivos certificados de inspecção, 

  

  

Junta flutonoma 
ue f) com 

Ao seio desta corporação local 
chegou o seguinte comunicado: 

Mira, 24 de Abril de 1934. 

Ex"º Snr, Director das Obras da 
Barra e Ria de Aveiro: 

Tenho a honra de levar ao conhe- 

cimento de V, Excia. que a Comis- 

são Administrativa Municipal da mi- 
nha presidencia, em sua sessão de 
21 do corrente, tomou a seguinte de- 

liberação: 

Tendo noticiado os orgãos de 
grande informação diaria, que a Jun- 
ta Autónoma da Ria e Batra de 
Aveiro solicitira dos poderes centrais 

canal da ria dêste concelho, na parte 
que fica entre os logares do Areão e 

Pôço da Cruz; que esta pretensão foi 

superiormente patrocinada pelo Ex”? 

Sr. Governador Cívil do Distrito de 
Aveiro e que esta mesma autoridade, 
com o maior empenho, solicitou um 

subsídio, pelo Fundo do Desemprêgo, 
destinado a promover a reálização 

daquelas obras. que são da maior 

utilidade para o progresso dêste con- 

celho e do mais largo beneficio para 

esta região agricola, resolveu mani- 

festar áquelas duas entidades o pro- 
fundo rconhecimento que êste muni- 

cipio tem por tão nobre e altruista ati-   a desobstrução e regularização do) 

tude, podendo garantir que o facto 
causou a maior e mais justificada 

alegria em toda a população do con- 
celho. 

(a) JOÃO SIMÕES CUCIO 

* Pelo administrador do mesmo 
concelho foi dirigido também ao 
sr. major Gaspar Ferreira este 
telegrama: 

Ex”? Governador Civil 

Aveiro 

Agradeço a V. Excia, em nome 

do concelho de Mira, o interesse que 
tomou por esta região, revelado no pe- 
dido dum subsidio para a abertura do 
Canal do Areão ao Poço da Cruz. 

(a) MARQUES COENTRO 
    

Humberto Leitão 

MÉDICO 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a qualguer bora   
  

     
   

    

   
       

Produtos C. T. Piver 
  

  

LISBOA — 

  

PARIS 

  

Pompeia 

Eloramye 

Reve-d'or Matite 

-Gao 

uma 

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3300 

Reve-d'or 3850 

suas 

Essencias, loções, pôs 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouges, 

batons, etc. 

A' venda nas bôas casas 
  

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho Sígica ce 
nhoras e crianças, Partos. Consultas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas, — 
AVEIRO, 

TELEFONEI 19 

qual se seguiram os do professor 

Abel de Andrade, inspector Raul 
Leite, major Gaspar Ferreira, major 

Afonso Lucas e do representante des- 

te jornal para agradecer as refiren- 

cias feitas á imprensa regionalista 

pelos srs, Raul Leite e Governador 

Civil, 
Fizeram-se afirmações de caracter 

aacionalista, cheias de sinceridade, e 

mais uma vez se teceram clopios á Jun: 

ta de Freguesia, á diguissima professo- 
ra sr.“ D, Isabel Ramos a quantos con- 
tribuiram para a festa que teve por 

motivo—a Escola. 

O sr, Governador Civil e as pes- 
soas que de Aveiro o acompanharam, 

regressaram no comboio da 19 horas, 

União Nacional 
Do concelho da Mealhada, deram a 

sua adesão a este organismo os se- 

nhores: 

Freguezia de Bar- 
couço 

José Simões Morais, 

Anibal Lourenço, comerciante; José 

Rodrigués Figueiredo, proprietário; 
António das Neves Couchinha, pro- 

prietário; António Francisco, proprie- 
tário; Manuel Correia da Silva; Joa- 

quim Gomes Carrana, proprietário; 

Joaquim Ferreira Couchinha, agricul- 
tor; João Gomes Carrana, proprietários 
Maonel dos Santos Delgado, proprie- 

tário; Antóaio Rodrigues Ferreira, 
agricultor; António Neves, proprietá- 
rio; Mario Baptista de Abreu, pro- 

prietário; Joaquim Rodrigues Alves, 
agricultor; Joaquim Alves Rumor, 

agricultor; Manuel Alves Leocadio, 
proprietácio; Juaquim Rodrigues Fer= 
reira, proprietário; Joaguim dos 

Santos Delgado, agricultor; Joaquim 
da Silva, agricultor; Manuel dos 
Santos Delgrdo, agricultor; João dos 
Santos, serrador; António Costa Fer- 

reira, agricultor: Joaquim Lopes Costa, 
agricultor; Joaquim Ferreira dos San- 
tos Figueiredo, agricultor; Joaquim 

Marques de Carvalho, agricultor; Joa- 
quim da Costa Ferreira, agricultor; 
Americo Lopes Martins, comerciante; 

Manuel Moreira, alfaiate; António 
Lucas dus Santos, proprietário; Antó- 
nio Salvador, proprietário; Joaquim 

Cerdeira Baptista, proprietário; Antó- 
nio Elias Marques, proprietário; Ba- 

silio Cerdeira Baptista, proprietário; 

Antonio Ferreira, agricultor; António 

Costa Poricla, lavrador; José da Costa 

Portela, agricultor; Joaquim Cerdeira 

Baptista, proprietário; Abílio Marce- 
lino, propristário; Augusto Machado 
Pinto, trabalhador; Huracio Francis- 

co Marques, proprietário; Justido Sou- 

sa Pinto, proprietário; José Rodrigues 
Amaro, proprietário; Joaquim Francis- 
co, proprietário; Artur Cerdeira Ba- 
ptista, proprietário; Manuel Rodrigues 

Ferreira, proprietário; Basilio Mar- 

ques, proprietario; Joaquim Ferreira 

dos Santos, agricultor; Anlónio Ferrei- 
ra dos Santos, proprietario; Joaguim 

Simô:s dos Santos, proprietarie; Leo- 

nardo Gomes Matos, agricultor; Antó- 

nio Simõzs dos Santos, agricultor; An- 
tónio Moleiro Coelho Baptista, agri- 

cultor; João José de Figueiredo; Joa- 

quim Marques das Neves, agricultor; 

José da Costo Portela, proprietário; 

  

proprietásio; 

  

Consertos em magqui- 

nas de escrever 

POMPILIO RATOLA 

AVEIRO 

Notas Mundanas 
Aniver sários 

Fez ontem anos a st“ D, Maria 
Regina M, Sobreiro, Hoje, fálos, o 
sr. capitão Amilcar Mourão Gamelas, 
governador civil substituto; àmanhã, q 
sr* D, Maria de Lourdes Mieiro, in- 
teressante filha do sr. José Rodrigues 
Mieiroe os srs. Abel Costa, José 
Martins Arroja, chefe da fiscalização 
des impostos da Camara Municipal, 
tenente coronet David Ferreira da Ro- 
Cha, de Eixo e José Nunes Guerra, 
digno escrivão de Direito em Soure ; 

no dia 7, o nosso velho amigo José da 

Fonseca Prat e o sr. tenente Jacinto 

Leopoldo Monteiro Rebocho; em 8, a 

sr“ D, Maria de Lourdes Simões Cu- 
nha, esposa do sr, Elisiario Simões, 
de Sangalhos e o sr, Abel Gonçalves; 

em 9,a menina Rosaiina Pereira da 

Silva, filha do sr. Dionisio Coelho da 
Silva e o sr. Manuel Francisco de Pl- 
nho, de Pinhão (O. de Azemeis); em 
10,0 inocente Guilherme Augusto, fi- 
lho do sr. José Augusto Martins Ta- 
veira cem Il, a sr. D. Maria das 
Dores Freire, dedicada espasa do nos- 
so particular amigo sr, José Moreira 
Freire e o sr. José Marques Sobreiro. 

Basamentas 

Na igreja de S. Domingos efectuou- 
se, domingo, o enlace da sr. D. Flo- 
ra Celeste de Pinho Reis, com o sr, 
dr. Jaime Luis Neves, que há pouco 
terminoua sua-formatura em medicina, 

Os recem casados seguirão breve- 
mente para Lourenço Marques (Afri- 
ca Oriental), terra da naturalidade 
do noivo. 

—No mesmo dia também se con- 
sorciou com a simpática tricaninha 
Maria Leopoldina Freitas, o empre: 
gado comerdial Francisco de Oliveira, 
tendo servido de padrinhos, por par- 
te da noiva, sua tiá, a sr.“ D. Maria 
da Anunciação Freitas, professora 
oficial, e o sr. António Gonçalves, e 
pelo noivo o sr. Sílvio Ramalheira, 
capitão da marinha mercante e espo- 
sa, de Ilhavo. 

4o interessante par, deseJâmos um 
futaro risonho. 

Partidas e chagadas 

Com sua dedicada esposa esteve 
nesia cidade o sr. José de Oliveira 
Barreto, gerente da agencia do Banco 
N, Ultramírino de Alcobaça, 

— Tambdm aqui velo com sua es= 
posa o sr. João Fernandes, conceitua- 

do ourives em Arganil. 

Doentes 

As ultimas noticias dão-nos comê 
multo melhor da doença que o fez 
recolher ao leito, o nosso presade 

amigo dr, Ernesto Carrão, habil cli- 
nico da Murtosa. 

Muito nos congratulámios. 
—Já o mesmo não podemos dizer 

do sr. tenente aviador Rodrigues dos 
Santos, cujo estado continua a inspi=, 
rar cuidados, 

— Também ainda se acha em tra 

tamento, o sr. Josê Pinto, . socletario . 

da Farmacia Moderna. 

    

Finissimo Queijo 

da SERRA 
    João Lourenço, proprietário; António 

dos Reis, agricultor; Manuel dos San- 

tos Martias, agricultor, | 

o Bemocrata vende-se no| 
Quiosque da Praça Marquês de Porn: 
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MERCEARIA NUNES 
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Comarca de Aveiro 

Editos de 40 dias 
2º publicação 

Por este Juizo, cartório do 
escrivão Albano Pinheiro e 
nos autos de execução de 

sentença, por apenso ao in- 

ventário orfanologico a que 
se procede por obito de 

João Nunes do Couto, que 
foi morador em Ilhavo, desta 

comarca, em que é exequen- 
te a viuva deste, Maria Ri- 
beiro Dias, do mesmo logar, 
e executados seus filhos Ma- 
nuel Couto, Luiza Dias Cou- 
to, Anunciação Dias Couto e 
João Nunes Couto, todas de 
llhavo, correm editos de 
quarenta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 

deste citado e executado 
Manuel Couto, auzente 
em parte incerta dos Es- 
tados Unidos da América do 
Nerte, para no prazo de cin- 
co dias, posteriores ao pra 
zo dos editos, pagar á exe- 

quente, sua mãe, Maria Ri- 
beiro Dias, a quantia de 
quatrocentos setenta e cinco 
escudos quarenta e sete cen- 
tavos de custas que esta por 
ele pagou no referido inven- 
tário, ou nomear à penhora 
bens suficientes para esse 
“pagamento e do que acusar 
até final, sob pena de não o 
fazendo, se devolver esse 

  

Albaiade em Niassa 

A marca ELEFANTE 

É PREFERIDA POR TODOS OS 
PINTORES 

Não é a mais barata. 
Mas é a melhor 

Vende-se em tôdas as boas dro- 
garias do país 
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| Arrematação 
1º publicação 

| No dia 6 do próximo me 

  

ta comarca de Aveiro, no 

& C.' Limitada Manuel de Oliveira Valé 
rio, viuvo, lavrador, do lo 

O GERAL Para os distritos de 

BRAGANÇA, PORTO, 

de Baixo, freguesia de Oli 

GARIA Anadia, vaí á praça bara se 

partes do seu valor: 
  

Necrologia 
  

Com 81 anos e no estado de sol- 
teira, faleceu anteontem a sr* D. 
Maria Olimpia de Magalhães Mes 
quita, de uma familia respeitavel des- 

ta cidade da qual era a ultima repre- 

sentante, 

** 4 

Tambem no mesmo dia deixou d 
existir a esposa do sr, Luis Moreira dos 

Santos e mãe dos srs. Gustavo Duart 
Moreira e Baptista Moreira, 

Tinha 76 anos 
O nosso cartão de pêsames 

Surdez 

  

Aqueles que ouvem muito pouco e ainda 
os que têm zumbidos ou chiada nos ouvidos," elas domésticas e êles maríti-| 
combaterão estes males segundo o método fi 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

Por êste Juizo e primeira 
secção da segunda vara, Fla- 

«| mengo, nos autos de execu- 

ção por custas que o Ministé- 

el rio Público move contra Bran- 

ca Pereira da Bela, solteira, 

costureira, Júlia Pereira da Be- 

la, e marido, Carlos Soares 

Vida, João Pereira da Bela e 

mulher, Maria Bazílio Bela, 

Nanuel Pereira da Bela e mu- 

lher, Idalina Marques Bela, 

Rodrigues da Costa e mu 
lher, proprietarios, do loga 

ta mesma comarca; 

E o direito que o insolven 

'te tem á quantia de 323801 

df 

de Maio, por 12 horas, á por- 
ta do Tribunsl Judicial des-, 

autos de insolvencia civil de, 

gar e freguesia de Nariz, de 
esta dita comarca, requerida 
por Joaquim Ferreira Pires, 
solteiro, lavrador, do Cercal 

veira do Bairro, comarca de 

arrematado por três quartas 

O direito que o insolvente 
tem á quantia de 100800, que 
éasexta parte do deposito 
n.º 7679, da Caixa Geral de 
Depositos, arrolado na acção 
ordinaria civel movida pelo 
autor José Martins Ribeiro, 
solteiro, maior, morador em 
Lisboa contra os réus José 

e freguesia da Palhaça, des- 

que é a sexta parte do de- 

pósito n.º 8147 arrolado na 

acção de despejo requerida 

pelos autores Joaquim José 

| Pires, professor de instrução 

O 2 A PSOE 

À Vaia Viseu? 
Hd Pr.fiza a Pensão Cravo, 

aberta há pouco e que 

Zz aceita comensais a pre- 

ços convencionados. 

  

s'B Tem sempre quartos para 

hospedes-de passagem. 

Maguifica mesa e bons vinhos 

Higiéne e economia 

Rua Direita, n.º 4 

    

  

Bela vivenda 
Aluga-se o primeiro andar de 

uma casa acabada de construir 

na Estrada de S. Bernardo, a 1 km. 

da cidade. Tem água, quintal e 

terreno para jardim. 
Tratar com Manuel Vieira— 

VILAR. 

r 

  

Casa em Áveiro 
VENDE-SE ou aluga-se a da 

Rua do Gravito n.º 3, com gran- 
de estabelecimento e armazem. 

- | Está devoluta. Tratar na mesma 

r r a 

Predio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu a 
| João Bernardo Ribeiro Junior. 
Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 
beiro. ' 

  

Comarca de Aveiro 
==0)== 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 13 de Malo proxi- 
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e no inventário or- 
fanologico a que se procede 
por obito de José Simões Al- 
bergueiro, viuvo, jornaleiro, 
morador que foi na vila de 
Vagos, e em que é cabeça 
de casal Maria Emilia da 
Conceição, casada, domes- 
tica, moradora na vila de Va- 
gos, vai á praça pela segun- 
da vez afim de ser arremata- 
do « entregue a quem maior 
lanço oferecer, acima do va- 
lor porque vai á praça e se- 
gundo o deliberado pelo res- 
pectivo conselho da familia, 
o seguinte predio: 

Uma casa e quintal na 
Rua Direita da vila de Vagos, 
avaliadas na quantia de 
14,000$00 e vão á praça 
pela quantia de 10.000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 10 de Abril 

1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

de 

sioterapeutico do sr. Laurentius Puccetti, mos, todos de Thavo, val ser 

especialista em Protese Auricular, método pôsto pela primeira vez em 

que nada tem com a Medecina nem com à praça, no dia treze de maio 
direito à exequente e dos 
mais termos atê final da exe- 

primaria e esposa, do logar Comarca de Aveiro 
de Samel da referida fregue- 

Melo Freitas 

  

  Cirurgia, nem com lgares aparelhos E at à - Who O chefe da 3.º ã 

cução. eibticrê senta iaboger tha Avi d h á sia de Oliveira do Bairro e é É 3 Secção 

à ; próximo, por doze horas, E da Da Vara 
: : foi aprovado pelas mais altas personalidades ê .. outros contra Os réus ar. An- EE a ei é . q 

Aveiro, 10 de Janeiro de | cientiticas da Europa. porta do Tribunal Judicial des- não de Oliveira: médico € 4 o 

1934 , O sr, Laurentius Puccetti, com sucursal | ta comarca, sito na Praça da Ena eo 1.º publicação João António de Morais 
| ; em Lisboa, Rua dos Fanqueiros, 235, 2.º ae li SE DS Rtdad ç esposa, do dito logar e fre- y ME s a Aa Sarmento 

O Escrivão da 1º Vara pa o pese ntaaços eba Ednontião Repúb vida : a cidade, ça guesia da Palhaça. Por âste juizo e primeira pi qo, 

e todos os interessados para jazer uma Ce m m 1 a ia a la aj 

3* secção monstração prática da sua nova aplicação ses estela a opor que l E Pelo presente são também | secção da segunda vara, Fla- 

Dia sm .| oferecer acima da sua avalia aos quaisquer credores |mengo, nos autos de execu-ld Ensa Tunerária 
Albano Duarte Pinheiro e Silva Castelo de Paina - (1 dia) Domingo | ÇÃO, preço porque vai à Pra: certos. ção por custas, em que éexel) VD pE 

Verifiquei. 6 ode, paia das | ça, O seguinte prédio, penho- RC SA de Abalo de cuente João Ferreira Ribau,|d Manuel Ferreira da Fonseca 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, na Pensão Vive rado aos Ra OA ELO casado, negociante, da Gata- (Casaca) 

inn Velso Augusto Ribeiro, Uma propriedade ui de E nha da Encarnação, e executa-|À Nesta casa, aberta recente- 

alónao= (3650) Segune] CO POE de uma morada de) verifiquei: dos, Maria de Jesus Ferreira mente, encontra o pú- 

Comarca de Aveiro dafeira, 7 de| CASAS, com páteo contiguo e ou Maria Ferreira Ribau, la- 

=Õ= 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 6 de Maio próximo, 
por 10 horas, á porta da re- 
sidencia que foi do insolven- 
te José Fernandes de Jesus, 
viuvo, lavrador, no lugar e 
freguesia de Eixo, desta co- 
marca, e na insolvencia civil 
que contra este move José 

Maio, das (1 ás 
18 horas, na 

Pensão Avenida, 
de António dos 
Santos Carteiro, 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2? Secção 

pôço, pertenças e direitos, sita 

na Viela do Capitão, da fre- 
guesia de Ilhavo, no valor de 

Rua de 5. Ma-| seis mil escudos (6 . 000800). Ed nvata 

Penafiel NA e odas as despesas da praça Antônio Augusto dos San- 
mr a erça- a es e 

E (1 dia) Jer-| serão por conta do arrematan Tea 

das 10 ás 1 
horas, na Pen- 
são Avenida, de 
Manuel José de 

s|te e a sisa será paga nos ter- 
mos da lei. o arca de Aveiro 

Pelo presente são citádos Comarc ama () mem 

Sousa. todos e quaispuer credores . : 
6 —(2 dias) Quar-| - 1 : uimaráes 2 (ias) Our | cartos que se julguem intees- Divorcio 

Maio, das 13 ás | sados na aludida arrematação 
18 horas, Quin- 
tafeira 10 de para virem deduzir os seus di- 

  

Para os devidos efeitos se 

vradora, moradora na Gafa- 
nha da Encanação, e marido, 
João Vieira dos Santos Junior, 
lavrador, morador na frégue- 

vão ser postos pela primeira 
vez em praça, no dia trêze de 
maio próximo, por doze horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito na Praça 
da República desta cidade, pa- 
ra serem arrematados por 
quem mais oferecer acima da 

sia da Glória, desta cidadew 

blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

R. de Santo Antônio 

AVEIRO 

  

  

Maio, das 10 ás anuncia que, por sentença de 
| Francisco Pontes, casado = 10º | reitos, nos termos da lei, sob € ; sua avaliação, prêço porque N À Q E sf 

proprietario de Requeixo, vão , Toma |pena de revelia. 13 de março próximo findo, go é praça, os seguintes pré) * 
á praça para serem arrema- Selgueiras—(1 dia) Sexta- com trânsito em julgado, foi E e e 

Aveiro, 18 de Abril de 1934 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito substituto, 

feira, 11 de 
Maio, das 10 ás 
18 horas, na 
Pensão Central, 
de Delfina de 

dios, penhorados aos execu- “ 

tados: F Nacet e a lâmina de gran- 
Uma propriedade que se de combate. 

decretado o divórcio entre os 
conjuges Augusto Maia, ti- 
pógrato, residente em Vagus, 

tados por quem maior lanço 
oferecer acima das suas res- 
pectivas avaliações, todos 

  

- compõe de uma terra lavradia|É Macet é a lâmina fabricada 

os móveis e semoventes per- Radio, em exercicio, da 2.º Vara, RR o com todas as suas pertenças|À na América e na Inglaterra, 

E | tencentes e arrolados áquele : E ; ) u »le direitos, sita na Gafanha|f pela conhecida e afamada ca- 
E E osé de Almeida Azevedo a , atanha A 

insolvente, na. referida insol- Agradecimento J com o fundameuto do n.º 1 da Encarnação, no valor de sa Gillette, para combater tô 

do artigo 4.º do decreto de 3 
de novembro de 1910. 

Aveiro, 6 de Abril de 1934 

O Chefe da 1.º Secção da 2.º 

Conceição Maria dos Aanjos, pro- 
prietária da «Casa dos Ovos Molesy 

vem por este meio agradecer muito 
intimamente ajtôdas as pessõas que 
se interessaram pela sua saude. 

vencia. Por este meio são ci- 
tados quaisquer crédores in- 
certos para assistirem á arre- 
matação e usarem dos seus 

das as lâminas baratas, 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar, 

O Chefe da 1.º Secção da 

2.º Vara, 

João Luiz Flamengo 

dois mil e setecentos escudos 
(2.700800); 

Uma. propriedade que se 
compõe de uma morada de 

  

Um pacote de 10 lâminas 

  

direitos, querendo. Awiro, 1-V-1934 | E DE 4 Ê a a ne Vad aee sa tem spiiad, do mea 
1 1 CRESCE EE ss * » i- 

| RV con bnlide 1964 : |(Fábrica de Mosaicos): Um| João Luiz Flamengo e direitos, sita na E de São o Dela. ihsiguiti 
Verifiquei : Ferreira da Costa ! E 

automovel Citroên, uma ba- 
lança décimal e um arreio pa- 

cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO FATOLA 
Sebastião, fréguesia da Glória, 
desta cidade, no valor de 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 
MÉDICO ESPECIALISTA 

msi eus 
E O Juiz de Direito da 2.º Vara 

| Artur Valente Doenças dos fam a mm QUin 8 mil escudos eai, 

O Chefe da 2: Secção da OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA Tratar com Dagmar Cam- (15.000800). - 

1.º Vara, o posBarradas, no Restaurante C ASA Tambéni fem à venda Todas as despesas da pra- 
ça serão por conta do arre- 
matante e a sisa será paga 

Júlio Homem de Carvalho Cristo Máquinas gilisites e laminas das marcas: 
GILLETTE a 1850 mcderna e antiga; Consultas aos domingos, Moderno—Praça do Peixe. 

das 8 ás 11 horas no 

Vende-se na Rua dos Comba- 

tentes da Grande Guerra, com 

  

  e ELIPSE a 1$80 ingleza; BEN-HUR 

Declaração Re puta bio as serio TERRENO rez do chão e 1.º andar, tendo| ROS termos da lei, j 1850; “TIPTO a 1550; OTHELO à 

ES qu VENDE-SE no Canal de g|instalação electrica, quintal e Pelo presente são citados|h |. E 

= Eu, Abaixo assinado, José Joa-|E === AVEIRO === ||Roquê. água. todos e quaisquer cre- quinas «Valet- e laminas 
quim da Silva Padua, casado, pro- Navalhas de barba das mais dores incertos que se julguem 

Tratar com Manuel da Naia Tratar no Restaurante Moder- 

prietario, de Aveiro, declaro 
para os devidos efeitos, 
que, até á presente data, liquidei 
com meu irmão Angelo da Silva 
Padua, casado, tambem d' Aveiro, 
as contas que eutre nós havia, em 
consequencia da procuração 
que, ha quatro ou cinco anos, lhe 
mandei dos Estados Unidos da 
America, nada ficando a dever 
um ao outro. Assim, ficaram sal- 
dádas, por esta fórma, as nossas 
contas, e aquele meu irmão dis- 
pensado de prestar contas. 

Aveiro, 19 de Julho de 1922. 

«José Joaquim da Silva Padua 
Ps 

  

Marinha de Sal 
Vende-se uma denominada 

Robalinha. Quem pretender dir 
ja-se a Alberto Rezende, em Sa 
razola, freguesia de Cacia. 
livre de tudo, 

  

Azeitesífinos 

edeconsumo 
Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 

“   “AVEIRO 

  

Está 

  Pacheco—Praça do Peixe. 

a 
t 

re 

  
  
  

no—Praça do Peixe — AVEIRO. 

Deliciosos vinhos da Estremadura 

interessados na aludida arre- 
matação para virem deduzir 
os seus direitos, nos termos 
da lei, sob pena de revelia. 

Aveiro, 18 de Abril de 1934 

O juiz, substituto, em exercício 
do juiz de Direito da segunda 

Vara 

José de Almeida Azevedo 

O' Chefe da 1.º Secção da 

2º Vara, 

João Luiz Flamengo   conhecidas marcas 

Essências, Agua de Colônia, Flores! dei 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 

pulverisadores, Rouges é todos os artigos 
de beleza das marcas: Houblgant, Gibs, 

Coty, Plver, etc. 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
57800; Endura, para 230 e 165800; 
grande sortido, Monocolor, canetas com 
tínta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade. Agulhas de gramofone. Car- 

| teiras para homem. Postais da Cidade, 
Artigos para barbeiro, etc. 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 

    
PREÇOS FIXOS   | Vêr a 4 página 

 



    

Paguates correios a sai de Leixões 

Highland Brigade 

arch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- & Highlad Mon 
neiro, Santos, Montevideo e Bugnos-Ayres. 

Highlad Princess 

Pernambuco, Rio de Janeiro, San- É 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. À 

En 29 DE MAIO para Las 

EM 26 DE JUNHO para Las Pal- | 
mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro. & 
Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. | 

Paquetes a saír de Lisboa h 

E A Em 2 DE MAIO para La Palmas, E 

Highland, Brigade Pernambuco, Rio de Janeiro, San- É 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres À 

: E Em 16 DE MAIO para Las Palmas, ) 

Highland Patriot Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 5 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 22 DE MAIO para S. Vicente, Per- | 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideo e Buenos-Ayres. 
Almanzora 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º k 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, j 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- à 

CIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait & Os 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

    

    

Deseja V. Ex.” um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHiANHDIA 
SEMI-DIESEL DE 5 À 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Antonio da Costa Ferreira 

% 

Aveiro 

  

      

    

    

   

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S, Barradas 

  

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 

souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

; de Marselha 

CANAL DE S, ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

    

  

  

Farmacia Pibeiro 
Gosta do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira , 

gualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia| qe, 

ou da noite. E a 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como €s- 

trangeiras. 
repara-st e garanie-se O 

Remedio contra a letericia 
de maravilhoso efeito. 

  

    = 

Consultorio Médico Testa & Amadores 
Comissçã Consignações, 

Cereais, Ferragens « Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de peircleo e gazolina 

SBELL, 

  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia RuaEça de Queiroz 

Em 4 DE MAIO parafLas Palmas, À! 

  

RP DIRIMIR TALS À LA 

Prédio a sorte: 
Fela 

  

| Companhia Y.5. P. talherme 6. Fernandes | 
em comemoração do seu 25. aniversário 

  

  

      
    
         

    

   E 

Pia * (Projecto de José de Pinho) 

Sorteio pela Lotaria Construção 
de 5. António de 10934 na Rua do Seixal 

Isento de contribuição Um magnifico prédio 
até 1940 por 6800 

Bilhetes á venda em vários estabelecimentos 
  

  

    

fantalentral | 
/HENRIQUE RAMOS | 

 ÁVEIRO 

ho
s 

/
 
A
L
L
A
 

  

  

tá E 

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DTI Co 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TKEOL EN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se do pintura da cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO É 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

  

  

        
      
    

      

      
      

      

Engraxadoria Flavignse 
= DE =... 

| João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 
encontra o publico á 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 
de todas as procedn- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

Aveiro 

  

posição de gado, o director, | 

| dirigindo-se á música: 

— Prestai atenção ! Quan- 

do eu entrar, tocareis o hino, 

porque só a minha chegada 

é que começa a exposição 

dos animais, 

| No inauguração duma ex- É 

É   

      uaraa 

Oferece-se, Nesta   Rua do Cais — AVEIRO AVEIRO diz.   

  

  

  

a 
v 

a 
“ 

ds Os Vinhos do Porto 

NR Vo 

mania Veil 
(Fundada em 1756) 

são os melhores ha quasi dois séculos 

Rua das Flôres n.º 69 --- PORTO --- Telf 197 

   

=
 

  

Sábrica Aleiuia 
João P. das Neves Aléluia 

AZULEJOS E LOU 
PÓ DE PEDRA gt pa 

Perfeita fabricação de azu- 

    

lejos para todas as aplica- 

) ' ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

É Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

"gens, imagens, etc. — Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
Ó melhor fabrico do centro do país de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios: 

Endereço postal e telegrafico : 

Rábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Pórto 
TERRE 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA = (NORTO) 

À VENDA EM TODA A PALTE 

SimersomRadio 

    

   

    

SEMPRE 

   

AS 

ULTIMAS 

NOVIDADES 
a (- Dreços 

ÉS ensacionaes 
AGENTES GERASY 

o CO/TA 4 BRITO, ES 
Rosa Conceição, 35.4º Telef. 24255 

LISBOA PORTUGAL 
DISTRIBUIDORES NO NORTE: 

A. G CUNHA QUADRIO 
Ru? Vale Formoso, 601 —- PORTO 
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